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“0 ANIVERSARIO DA REPUBLICA 
é solenemente festejado em todo o país 

Em Aveiro, além doutras demonstrações de re- 
gosijo, efectua-se uma parada militar 

Posse do movo presidente, dr. Bernardino Machado 
* Em todo o país solenisou- 
se, mais ou menos, na terça- 

que nesse dia, e por esforço 
do povo da capital, da mari- 
nha e de alguns contingentes 
do exercito de terra, fez cin- 
co anos que definitivamente 
sucedeu, após porfiada e san- 
grenta luta, 4 monarquia 
que em Portugal era repre- 
sentada por politicos sem con- 
vieções, sem escrupulos e sem 
honestidade. 

Fez cinco anos, pois, que 
os destinos do' país estão en- 
tregues áqueles que compro- 
missos solénes tomaram de o 
administrar bem, de acaba- 
rem com as imoralidades é 
tantos actos de corrução que 
se vinham patenteando desde 
o paço real á mais humilde 
repartição do Estado, e esse 
facto, que nós fortalecemos, 
a que démos o melhor da nos- 
sa mocidade, simplesmente 
animados pelo desejo ardente 
de contribuirmos para o le- 
vantamento desta Patria de- 
fracada, que tanto amâmos, 
se não constitue ainda hoje 
motivo para nos darmos por 
satisfeitos, devido unicamente 
á má orientação duns, dema- 
siado sentimentalismo dou- 
tros, e insofridas ambições de 
terceiros, tambem não quer 
dizer que dele nos desinteres- 

- semos, deixando passar des- 
percebida uma data por tan- 
tos titulos gloriosa, muito em- 
bora haja quem a tenha apro- 
veitado para seu exclusivo in- 
teresse, desvirtuando uma 

“obra que tantos sacrifícios, 
tanto desgosto, tanta dôr e 
tanta amargura custou. Dé- 
ram-lhe, além .disso, dedica- 
dos construtores, generosa- 

mente, o seu sangue € a sua 
vida, Temos de os honrar. E” 
nosso dever. Prosigâmos. A 
Republica nenhuma culpa tem 
de que máus prosélitos a gir- 
vam. Nós, sim, que, traba- 
lhando por ela, evagelisando, 
espalhando principios de jus- 
tiça, impondo-a como um re- 

* gimen moderno, onde cabem 
todas as aspirações honestas, 
campo aberto a todas as ideias 
e em que pódem debater-se os 
mais complicados problemas 
sociaes, scientificos e econo- 
micos, temos necestáriamente 
de obstar a que se pratiquem 
actos que a afectem nos seus 
fundamentos e vão de encon-   

  

  

tro à doutrina que nos serviu 
'para derrubar as velhas e car- 

feira, o advento da Republica! comidas instituições nessa ma- 
drugada épica que a historia 
regista nas suas paginas ao 
lado dos inumeros feitos he- 
roicos em que tem sido fertil 
a nação portuguêsa, 

Que a recordação deste dia 
avive o espirito dos menos re- 
flectidos e conduza aqueles 
sobre quem impendem mais 
fundas” responsabilidades do 
momento a colocarem acima 
das suas desmedidas ambi- 
ções o bem comúm, honrando 
assim os compromissos do 
passado, que nenhum repu- 
blicano deve esquecer ou des- 
respeitar, são os votos que,por 
sentimento patriotico, por ver- 
dadeiro e acendrado amor ás 
instituições, aqui ficam consi- 
gnados ao assumir o mais al- 
to cargo politico na magis- 
tratura do nosso país a figura 
proeminente, indefectivel do 
dr. Bernardido Machado. 

Ordem e trabalho, morali- 
dade e economia, disciplina e 
educação eis o que 'se impõe 
como indispensavel ao pro- 
gresso duma Patria onde tan- 
tas dedicações se encontram 
para a elevar, dignificando-a. 

À POSSE DO NOVO 
PRESIDENTE 
” 

O sr. dr. Bernardino 
Machado presta o 
seu compromisso de 
honra perante osre- 
presentantes da nas 

y ção 

Como já tivémos ocasião de di- 
zer, o aniversário da Republica 
foi acrescido este ano com o posse 
do" novo presidente eleito pelo 
Congresso Nacionol, sr. dr. Ber- 
nardino Machado, da qual nos 
falam as seguintes notas de repor- 
tagem transmitidas de Lisboa no 
dia D: 

O largo das Côrtes, ás 13 ho- 
ras, regorgita de espectadores. À 
policia é inflexivel. Pela calçada 
da Estrela e pela rua de S. Bento 
só entra quem póde entrar—par- 
lamentares, govêrno, diplomatas e 
jornalistas. No atrio do palacio do 
Congresso, uma força da guarda 
republicana, com a respectiva ban- 
da. Os novos capacetes, a estrear, 
com largas chapas metalicas, relu- 
zentes como oiro, dão á tropa um 
garbo e um ar guerreiro que im- 
pressionam. Entram os grupos de- 
putados e senadores. Os congres- 
sistas catolicos não apareceram. 

A's 15 horas, o sr. Baltazar 
Teixeira faz à chamada. Preside 

o general sr. Correia Barreto. O 
outro secretario é o sr, Bernardo 
Paes de Almeida. Desta vez os 
carrilhões eletricos não soaram. 
As tribunas enchem-se a pouco e 
pouco. À do centro fica á cunha. 
As outras vêem-se sálpicadas aqui 
e além de pontos claros, denun- 
ciando a ausencia de espectado- 
res, Lá fóra, um sexteto executa 
a marcha do Tanhauser. Termina 
a chamada. Estão na sala 103 le- 
gisladores, Não se lê a acta e fica- 
se á espera que o presidente elei- 
to entre no-edificio. O presidente 
lê a lista dos que hão-de compôr 
a comissão encarregada de espe- 
rar, á entrada do palacio, o sr. 
dr. Bernardino Machado. E em- 
quanto os comissionados partem, 
ficam todos olhando a sala, que 

oferece; realmente, um aspecto in- 
teressante. Na tribuna do corpo 
diplomatico estão os srs. ministros 
da Inglaterra, França, Russia, 
embaixador do Brazil, represen- 
tante do Uruguay, secretarios de 
várias legações, o sr. ministro da 
China e outros diplomatas. Ape- 
nas nma unica senhora lá se en- 
contra. 

O gr. dr. Bernardino Machado 
chega ao Congresso. Vem em car- 
ruagem á Daumont, puxada a duas 
parelhas; é acompanhado por um 
esquadrão de cavalaria da guarda 
republicana. As bandas tocam o 
hino nacional, Ha vivas repetidos, 
vibrantes, calorosos. O sr, dr. 
Bernardino Machado apeia-se. Tro- 
cam-se cumprimentos e fórma-se o 
cortejo. A" frente o pessoal me- 
nor, vestido a rigor, Depois, a de- 
putação. Por fim; o novo presiden- 
te com os das duas câmaras. O 
cortejo sóbe a escadaria, penetra 
nos Passos Perdidos e entra na 
sala das sessões pela porta da di- 
reita, Está toda a gente de pé. O 
sr. dr. Bernardino Machado faz a 
sua venia ao corpo diplomatico, 
sóbe, pela esquerda, á tribuna 
presidencial, fica de pé junto do 
sr. Correia Barreto e espera, O 
presidente diz então que o novo 
chefe do Estado vai prestar o seu 
compromisso de honra, O sr. dr. 
Bernardino Mathado apodera-se 
da folha de papel onde a formula 
oficial está exarada, e lê em voz 
clara e firme perante o Congresso, 
que o escuta de pé e em silencio: 

Ajirmo solenemente, pela minha 
honra, manter e cumprir com leal- 
dade e fidelidade a Constituição: 
da Republica, observar as leis, pro- 
mover o bem geral da Nação, sus- 
tentar e defender a integridade e 
a independencia da Patria Portu- 
guêsa, 

Depois, com a mesma voz cla- 
ra e imperturbavel, o sr, dr, Ber- 
nardino Machado lê a seguinte 
alocução: 

Senhores | 

Saudando deste lugar o meu 
eminente predecessor, dr. Teofilo 
Braga, que deu logo ao govêrno 
provisorio da Republica o auspi-   cioso prestigio do seu grande nome 
mundial, apresento ao Congresso 

os protéstos enternecidos do meu 
devotadissimo reconhecimento pela 
suprema investidura que se dignou 
outogar-me, tanto mais. honroso 
quanto mais grave é o solene mo- 
mento que atravessamos. 

Sem embargo das resistentes 
dificuldades herdadas, muitas das 
quaes dir-se-iam já trredutiveis, 
iamos afirmando eficazmente a acção 
salvadora do novo regimen, formu- 
la fiel do mosso progressivo disci- 
plinamento popular, quando sobre: 
veio a formidavel guerra atual-— 
em que terçam armas nações ami- 
gas, uma delas mesmo nossa inse- 
paravel aliada—abrindo perante 
nós um periodo mais que dificil, 
inquietante para a obra de restau- 
ração social que iniciamos. 

Não haverá, contudo, provação 
que posta abater-nos ou humilhar- 
nos, se, com firme hombridade, pu- 
zérmos abnegadamente, como nos 
cumpre, o dever colectivo, que é 
tambem o interesse comum, da de- 
fêsa interna e externa da nação 
acima de todas as nossas disputas 
é contenções divisorias, Comprove- 
mos bem alto o nosso civismo, para 
que deste penoso lance de ancieda- 
de e de sacrifícios saiâmos moral- 
mente redustecidos para melhor 
proseguirmos, sem o minimo des- 
doiro, a realisação, tão contamina- 
da pela reaccionaria decadencia 
monarquica, do destino inconfiundi- 
vel que a historia traçou ao povo 
heroico, que, colocado na vanguar- 
da da Europe, teve o arrôjo imo- 
ral de ir, à eua frente, implantar 
pelo mundo inteiro a definitiva he- 
gemonia da sua civilização. 

O acolhimento, de feliz augu- 
rio, dispensado, dentro e fóra do 
pote, á eleição presidencial, en- 
chendo-me a mim da mais confor- 
tadora gratidão, representa céria- 
mente o aplauso geral ao proposito 
de pacificação politica que se viu 
nela, e portanto, uma espectativa 
confiante na inquebrantavel solida- 
riedade dos nossos corações patrio- 
tas, E essa confiança é um verda- 
deiro mandato imperativo, 

Orgulhosos de o merecermos, 
com o pensamento em todos os nos- 
sos concidadios de áquem e de 
além-mar, sobretudo naqueles que 
mais necessitam de carinho e am- 
paro governativo—o povo, a mt- 
lher e à creança—conclamemos, 
coma fé ardente, inextinguivel, o 
verbo sagrado que resume esperan- 

igosamente os mais nobres anelos 
da alma nacional: 

— Viva a Republica Portu- 
guêsa! 

A leituro findou. Ao viva á 
Republica do novo presidente se- 
gue-se uma tempestade de palmas 
e um-diluvio de aclamações. 

O novo chefe do Estado desce 
os degráus da tribuna, sái pela 
porta da esquerda e, sempre acom- 
panhado pela deputação de parla- 
mentares que lhe fez as honras da 
casa, segue para a janéla histori- 
oa de onde hade, sob o docel, mos- 
trar-se ao povo. O sr, dr. Baltazar 
Teixeira conduz o pendão nacio- 
nal. Uma vez na varanda, o sr. 
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Films... 
Ora chuchem 

Conta-se que um oficial do exer- 
cito, acusado de monarquico, foi | 
convidado a apresentar a sua de- 
fêsa, enviando 4 chamada comis- 
são de separação do ministério da 
guerra uma resposta militar. Que- 
rem saber o que ele mandou di- 
zer? Que, militarmente, só pode- 
ria responder à comissão... 
Cambronne respondera aos ingle- 
zes... 

Outra: um sargento, convida- 
do tambem a defender-se, recusou- 
se a isso, Declarou que não reco- 
nhecia aos membros da comissão, 
todos eles antigos monarquicos, 
qualquer autoridade para o jalga- 
rem a ele, que sempre fôra repu- 
blicano e revolucionario. 

Por sua vez, um senador, que 
é ao mesmo tempo director dum 
estabelecimento de ensino, denun- 
ciou dois professores, seus subor- 
dinados, como monarquicos. Pois 
quando a comissão os chamou, pa- 
ra que se defendessem, eles apre- 
sentaram dois atestados do mesmo 
senador, declarando os... repu- 
blicanos, 

Só gostavamos de observar a 
cara dos taes, dos que, sem auto- 
ridade para desampenharem a mis- 
são de que o govêrno os incumbiu, 
sem dever, tão indignamente pro-| 
cedem não se lembrando do que, 
fôram. 

Noticiaram alguns jornaes de 
Lisboa: que no bairro de Alfama 
foi ferido com um tiro no abdomen 
cérto. sugeito, que, apezar de sa- 
ber o nome do seu agressor, se re- 
cusou terminantemente a declara- 
lo na policia. 

Estás a vêr: supõs o homem 
que não é dificil a pessoas de bons 
costumes penetrarem no intimo de 
cada um... e quer que advinhem... 

Caspits 

O sr. Jaime Lima publicou 
agora um livro intitulado 4 Guer- 
ra a proposito do qual a critica 
chama ao antigo agente do Banco 
de Portugal em Aveiro e prove- 
dor da Mizericordia, distinto eco- 
nomista, mimoseando-o ainda com 
outras palavras elogiosas em que 

Correia Barreto anuncia que o 
ohefe do Estado acaba de prestar 
o seu compromisso de bem servir 
a Patria e à Republica. Cá em ci- 
ma soltam-se vivas. Lá de baixo 
vem aclamações formidaveis, que 
atingem, por vezes, o caracter de 
uma verdadeira apoteose, 

O sr. dr. Bernardino Machado 
volta a descer para o atrio. À 
multidão, ao tornar a vê-lo, vito-! 
Fia-o uma vez ainda, Prepara-se a 
partida para Belem, (O er. dr, 
Bernardino Machado segue acom- 
panhado pelos srs. Correia Barre- 
to e Azevedo Coutinho, presiden- 
tes das câmaras, e «pelo gr. Luiz 
Barreto, secretario interino da 
Presidencia da Republica. O. go- 
verno já lá vai, com antecedencia. 
A" frente do coche presidencial 
trota um esquadrão da guarda re- 
publicana. Átraz segue outro. Por 
ultimo, vários automoveis com de- 
putados e'senadores fecham o cor- 
tejo, que as bandas de musica 
despedem, executando uma vez 
mais a Portuguêsa. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
é muito aclamado pela multidão 
enorme, Os vivas são ininterru- 
ptos. Quasi de pé, na carruagem, 
o chefe do Estado saúda tambem 
9 povo, que se aperta é comprime, 
para vêr melhor. Muitos republi- 
canos de categoria partem tambem 
para Belem a cumprimentar o no- 
vo chefe do Estado, quja possa, 
perante os representantes da na- 
ção, decorreu com uma compostu- 
ra e um brilho excepcionaes. 
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se destaca o conceito de que ele 
afirma mais uma vez o seu criterio 

e bem esclarecido espirito na reso- 
|lução dos mais grâves problemas 
sociaes, economicos e politicos. 

Os nossos parabens aos felizes 
e Eixo, que o teem por habitan- 

te da freguezia, já que a esta oi- 
idade não coube a dita de vêr, pra- 
ticamente, por onds o sr. Lima re- 

| velasse tantas aptidões. .. 

  

“O Povo, 

Entrou no 5.º anó este  deno- 
dado campeão da democracia que 
se publica em Lisboa sob à dire- 
eção do antigo republicano Ricar- 
do Covões, 

Brilhantemente colaborado e 
seguindo uma orientação que não 
pôde deixar de agradar aos que 
sincéramente trabalham pelo reju- 
venescimento da Patria pela Re- 
publica, o Povo tem, por vezes, 
assumido dignas atitudes que nos 
enchem de verdadeiro entusiasmo 
por vêrmos que o sectarismo par- 
tidário nem tudo alterou, nem tu- 
do perverteu. E” que, se não fôr 
assim, creia-o o distinto camara- 
da, isto afunda-se, perde-se irre- 
mediavelmente, E o Povo presen- 
te-o quando diz: 

x... Bem sabemos que muitos 
dos que são hoje republicanos fis- 
torivos adoravam ainda no dia 5 de 
Outubro. de 1910 os ars. José Lu- 
ciano, Teixeira de Souza e João 
Franco. Não concordam eles com 
a nossa orientação porque éla, aci- 
ma de tudo, é republicana e pa- 
triotica. São neste" caso, talvez os 
unicos, coerentes com o seu passa- 
do. Não é republicano quom quer ! 
Se no tompo da monarquia era di- 

' ficil ser ropublicano, hojo não o 6 
menos, devido aos processos mo- 
narquicos que se estão pondo em 
pratica na nossa vida politico.» 

  
Pois então saiba a imprensa re- 

publicana cumprir com o seu de- 
ver, como faz o Povo, mantendo 
firme os principios pelos quaes se 
regem as modernas instituições, é 
depois se verá quem melhor as 
serve: se os que combatem os abu- 
Sos, 08 erros, os crimes com alti- 
vez e isenção, se os que defendem 
tudo isso, seguindo o sistêma mo- 
narquico de tão funestas conse- 
quencias, 

Receba o Povo cordeaes felici- 
tagões de todos quantos trabalham 
no Democrata animados por uma 
ardente fé na redenção de Portu- 
gal republicano. t 
mamae em 
Quanto às festas que em toda 

à Lisboa se realisaram, todos são 
unanimes em que elas foram bri- 
lhantes e entusiasticas, presen- 
ciando-as milhares s milhares de 
pessoas, À grande parada militar, 
porém, realisada na Rotunda, foi 
o que mais interesse despertou no 
povo da capital. O presidente da 
Republica, o exercito e a marinha 
receberam delirantes aclamagões, 
decorrendo tudo, sem que qualquer 
incidente se produzisse, 

Em Aveiro 
E distribuido um abundante 
bôdo aos pobres e o elemen- 
to militar associa-se á co- 
memoração do aniversario 
da Republica, efectuando 
uma parada no Passeio 

Publico 
O dia amanheceu formoso, ru- 

tilante de sol, 
Logo de madrugada, girando- 

las de foguetes sobem «0 ar e sal- 
vas estrondosas anunciam que, em- 
bora modestamente, o aniversário 
da Republica não passa: em .claro 
nesta cidade, Todos os edificios 
publicos e associações locaca apa- 
recem com as suas bandeiras has- 
teadas, à excepção da Companhia 
dos Bombeiros Voluntarios, o que 
se torna notado por se tratar não 
duma festa partidaria, mas duma   
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comemoração de caracter nacio- 
nal. A's 8 horas são tambem ar- 
vorados, solenemente, nos quar- 
teis, os respectivos pavilhões a que 
a guarda faz a continencia da or- 
denança, tocando, cá em cima, à 
banda de infanteria 240 novo hino 
que o & de Outubro nos legou. 

São 9 horas. Para a séde do 
comando militar (edificio do Asilo 
Escola) convergem pobres, que em 
numero de 200 ali devem receber, 
mediante os cartões que previa- 
mente lhes foram distribuidos, 20 
dos quaes por intermedio do De- 
mocrata, distinção que muito agra- 
dece ao sr. comandante Cristiano 
Braziel, a quantia de 20 centavos 
com que a guarnição desta cidade 
resolveu comemorar o 5.º aniver- 
sario da Republica. 

Depois, na séde do Centro Es- 
colar Republicano, à rua do Caes, 
vão pouco e pouco entrando os 
possuidores de outros cartões, aos 
quaes será tambem distribuido un 
bôdo comemorativo do restabeleoi- 
mento da eminente figura politica, 
o dr. Afonso Costa. 

São 160 os contemplados, que, 
conduzidos parn a sala do bilhar, 
aguardam: o momento para a en- 
trega do donativo. 

No salão, cá-fóra, sobre vá- 
rias mezas alinhadas, estão os 
pratos com 1/2 kilo -de carne e 
125 gramas de toucinho, os sacos 
com 1/2 kilo de arroz, o bacalhau, 
o pão de 500 gramas e as 160 
moedas de 10 centavos que com- 
pletam a oferenda que cada um 
dos contemplados receberá. 

Os pratos, trabalho da fabrica 
Aleluia & C.*, tem no fundo, pin- 
tado, um barrete frigio e em volta 
os seguintes dizeres—Homsnagem 
ao dr. Afonso Costa — 5-10-1915, 

No centro da sala, sobre uma 
meza, pousando numa bandeira 
nacional, um bélo busto da Repu- 
blica defrontado com o retrato do 
eminente patriota, que tambem 
está cingido pela bandeira repu- 
blicana. 

O sol bate em cheio no edifi- 
cio, levando até ao interior do sa- 
lão o calor dos seus raios e a in- 
tensidade da sua luz. Os membros 
da Comissão tomam os seus loga- 
rese 4 entrada do primeiro po- 
bre, ha em todos os corações dos 
devotadissimos republicanos ali 
presentes uma comoção profunda, 
que lhes sacode o espirito, outr'ora 
tantas vezes abalado pelo anseio 
e pela duvida durante a luta de 
tantos anos. 

Irrompem estridentes vivas á 
Republica, 4 Patria, a Afonso 
Costa e na rua estoiram os fogue- 
tes, os morteiros. 

Os pobres, trémulos de emo- 
gão, recebem a oferta. 

Uma pobre velhinha, de cabe- 
los muito brancos e curvada ao 
pezo dos anos, é a primeira bene- 
ficiada. Depois segue-se, numa 
absoluta regularidade cheia de un- 
ção pelo alto e humano significado 
que traduz, aquela festa tão ele- 
vadamente significativa e carido- 
sa, que ao menos por algumas ho- 
ras levou o conforto a muitos la- 
res. 

Não regatearemos os nossos 
louvores & comissão encarregada 
de tão honrosa taréfa, e bem as- 
sim aos que egual ideia tivéram 
pertencentes. á classe militar, 

Terminada a distribuição de 
novo se queimaram foguetes, fi- 
cando no coração de todos a re- 
confortante consolução do sagrado 
cumprimento dum dos mais eleva- 
dos sentimentos—a caridade, 

* * * 

Pelas 13 horas perfixas era 
avultado o numero de pessoas que 
se encontravam no Passeio Publi- 
co" para presenciarem a parada 
militar que o programa anuncia- 
va. Lá fomos tambem e confessã- 
mos “que nos deixou a mais agra- 
davel impressão esse numero or- 
ganisado decérto sob o influxo de 
uma grande paixão patriotica que 
hoje anima o soldado português. 

Na parada tomaram parte for- 
gas de marinha, da guarda fiscal, 
de infanteria e cavalaria, compa- 
recendo as autoridades civis, judi- 
cises, funcionarios publicos, pi- 
quetes das duas corporações de 
bombeiros, devidamente uniformi- 
sados e bastantes senhoras. 

A continendta á bandeira é fei- 
ta garbosamente pelas tropas, ao 
som do hino nacional, descobrin- 
do-se os circunstantes, no cumpri- 
mento dum imperioso dever, ante 
o simbolo da Patria. 

Discursos 
Terminada esta impressionante 

cerimonia, destaca-se dum grupo 
de oficiaes o capitão de cavalaria 
8, sr. Carlos Guimarães, que diz 
estar encarregado pelo seu co- 
mandante de lêr o discurso que o 
camarada capelão Barbosa teria 
de proferir sea doença o não im- 
pedisse de ali comparecer. E mais 
um protésto contra a calunia que 
lhe levantaram. 

E lê: 

Exmo Comandante 

Meus Queridos Camaradas e Soldados, 

Na historia da nossa patria não cons- 
ta que soldado algum deolinasse os sens 
deveres perante à disciplina e esta está 
tão arreigada na nossa alma que não 
uile eu esensar-me ao convite do meu 
x.=º Comandante, para dizer duas pa- 

lavras na festa que aqui nos une. Fal- 
ta-me a alma do orador, o predicados 
e o habito da oratoria que em tantos 
aqui presentes eu sei existirem; podiam 
poupar-me em momento tão soléne; im- 
peron, todavia, a disciplina e então £ o 
soldado que vai falar ao coração dos 
soldados e não a vós, meus queridos 
Camaradas, a cujo talento eu me sub- 
meto para vos escutar. 

Reunidos aqui em festa fraternal, o 
meu coração rejubila sempre que a Pa- 
tria se veste de galas para solenisar os 
seus feitos grandiosos, os gloriosos fa- 
ctos da sua historia, a comemoração dos 
seus dias de gala. 

Não ha, não póde haver português 
digno deste nome, que não tenha a al- 
ma abraçada & este torrão glorioso que 
criou heroes de tanta grandeza, que a 
historia mundial não regista eguaes, 
pois que fômos nós e só-nós, que, deste 
canto da Europa, démos lições aos po- 

toda a parte, abrindo 0 caminho dos 
mares desconhecidos, descobrindo con- 
tinentes ignorados! 

generaes; mas nem os. filosofos foram 

mos nas cinço partes do mundo, has- 

santo da civilização ! 

instituições. 

Albu 

vida. 

prefere a morte á má sorte, 

mo esperança redemptora, não consin 

que defendem a Patria—não pormitas 
os odios é malquerenças, mesquinhas 
ambições e baixas intrigas! Ergue-te 
envaidscida com a gloria do passado e 
a esperança do futuro, que os teus fi- 
lhos saberão honrar-te na hora do triun- 
fo ou da desdita | E no ultimo arranco 
da vida, amortalha-os todos com cari- 
nho, que a historia hade continuar a 
dizer: — Ditosa Patria qae taes filhos 
tem. 

mada, que assim se exprime : 

que nos regem. 

mas porque ine havia de sentir enleia- 

gar se quizer vencer. 

,. 

Comemora hoje a Republica o seu 
5.º aniversario. Ha acontecimentos que 
nunca mais so apagam da memorias dos 
povos. A proclamação da Republica em 
5 de Outubro de 1910 é um destes, e a 
Historia. hade comémora-lo, louvando-o 
quanto deve. 

Honra e trabalho foi o primeiro lê- 
ma & encimar os diplomas iniciaes da 
Republica, e viu-se como toda a popu-   lação, com um juizo e civismo que é 
timbre do português honrado, observou 

O DEMOCRATA 

GOGSGDO 

vos e ao mundo, levando a civilisação a 

A historia, diz-nos que Roma e Gre- 
cia foram grandes: osta com os seus fi- 
logofos, equéla com as espadas dos seus 

além duma escola imperfeita, nem os 
generats romanos passaram do Imperio 
do Oriente ou Ovidente; e nóg, peque- 
nos em numero e sem o estado maior 
da riqueza e dos seto sabios, acantoná- 

teando em todas élas o lábaro sacro- 

E' cérto, soldados, que enebriados 
de tantas vitorias, adormecemos um 
pouce e quando acordámos vimos o es- 
trangoiro arrebatar-nos praças e na- 
ções que só nossas eram; todavia, ain- 
da muito nos ficou, e o que mais impor- 
ta saber é que não nos roubaram a glo- 
ria que fez grande a nação português 
sa, nem a alma de todos os nossos he- 
roes que é toda a wvssa alma, sempre 
pronta na defôsa da Patria e das suas 

E se levaram territorio, não pudé- 
ram levar Vasco da Gama, Afonso de 

erque, Nuno Alvares Pereira, 
nem/o épico que em versos sublimes 
cantou os feitos portuguêses, Uma na- 
ção dum passado tão glorioso não su- 
cumbe enquanto tivér dois filhos com 

Debate-se a Europa em guerra san- 
grenta e terrivel; não se póde saber o 
que será o din de ámanhã, mas sabe- 
mos de verdade que o portuguez de lei, 

E tu, sina intemerata da minha Pa- 
tria, que ha cinco anos te ergueste co- 

tas nas dissonsões dos teus filhos que 
em volta de ti se agrupam para te de- 

fender | Ho!e, mais do que nunca—por- 

LOGO 
S VINHOS DO PORTO 
Cpaverimentem og da casa 

Rodrigues Pinho 
= De 

VILA NOVA DE 

(Porto) 

GAIA 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

com o maior escrupulo essa primeira 

virtude; para ampliar o segundo vamos 

concorrendo todos com diligeneia e em- 

penho a fim de quo se acentue decidi- 
damente uma nova éra na existência 

de Portugal. go À 

Raça de natural pouco expansiva, à 

nossa, embora sentimental e eufusiasta 

no fundo; de aparencia calma e fria 

mas ardente o fronetica no intimo, a 

atitude assumida pelo povo na revolu- 
ção da madrugada de 4, nivela-se, se 

não excede, 4 tomada por qualquer ou- 
tra nação, das que até então serviam 
de modelo, de correcção e de nobreza 
om conjunturas analogas. 

Seja-mo permitido ajuntar a esse 
facto sublime a recordação dum outro 
que me seneibilisou em extremo pelo 
sua grandiosidade civica—a primeira 
sessão da Assembleia Nacional Consti- 
tuinte do dia 19 de junho do 1911, em 
que do alto da cadeira da maior repre- 
sentação publica foi lido o decreto da 
proclamação pela qual a fórma de go- 
vôrno de Portugal 6 a do Republica 
Democratica. E" uma lição sublime essa 
sessão memoravel, em cuja sala resoa- 
ram veementes, como um hino de guer- 
ra que sóbo do coração aos lábios, as 
palavras nobres é augustas que facul- 
tam a Portugal uma nova éra na sua 
historia, lhe mostram um futuro de le- 
gitimo progresso é correm sobre o pas- 
sado o véu de um maguanimo e com- 
pu esquecimento. Como isto é sober- 

o o grandioso, ao mesmo tempo que 
austero e patriotico! 

Fomos sempre um povo diminuto no 
numero, mas grande nas acções. Em 
todas as épocas da nossa historia pó- 
dem-se dizer os nomes de generaes 
ilustres cujas espadas dourára o sol da 
vitoria, de homens eminentes cujos ser= 
viços e conselho eram Instre e provei- 
to no país e fama e emulação no es- 
trangeiro; os nossos antepassados le- 
garam-nos tão glorioga herança que, se 
não quisermos desaparecer, debaixo do 
ponto de vista historico, tomos do a 
sustentar & honrar forçosamente, 

E' pezado e dificil esse encargo tra- 
dicional. Para que o conduzâmos bem 
através do tempo e do espaço, preciso 
se torna que cada um tome sobre os 
ombros uma parcéla do seu pêso, e ao 
exercito não cabe a menor a dentro da 
sua missão. Somos hoje pequenos, so- 
mos; e aqueles homena eram grandes, 
mas em todo o caso à nação é maior. 
Não ha heroi que valha o povo. 

* 
* 

Toma parte o exercito em actos da 
natureza deste que aqui nos traz e 
mnito bem, porque o exercito é uma 
parte integrante da nação e está em 
intima afinidade com ela. Ele é hoje a 
grande escola de patriotismo, de honra, 
de disciplina e do concordia. 

Todas as festas nacionaes, por sin- 
gélas que sejam, teem mesmo nessa sin- 
geleza uma alta significação moral e 
civica, ao passo que avivam e aforvo- 

de 1910. 

ram o sentimento patriotico do povo, 
eujo acrisolado amor á liberdade foi 
brilhantemente afirmado em todas as 
éras, uma vez ainda om 5 de Outubro 

Pelo exercito foi celebrada a come- 
moração centenaria da Guerra Penin- 
sular, fazendo-se perpassar no espirito 
do soldado, nitida e perfeita, a recor- 

A assistencia corôs as ultimas 
palavras do orador com uma sal- 
va de palmas, depois do que se 
segue outro discurso pelo major 
de infanteria 24, sr, Pinto Quei- 

Uma afirmação soléne de respeito e 
uma convicção sincéra de fé patriotica 
constituem a maneira como deverá ser 
entendida esta minha exoração sub- 
missa, que me foi dado aqui dizer em 
bonra e homenagem das Instituições 

Antes, pofém, de entrar na exposi- 
ção que me vou permitir lôr, não posso 
nem devo preterir, o não preterirei, o 
grato e indeclinavel dever de exórar 
humildemente a V, Ex."e a cada um em 
particular todos os primores da sua 
mais acrisolada benevolencia. Quizéra 
manter-me silencioso, não só porque via 
outros muito mais disertos do que eu na 
dificil arte de exprimir pensamentos, 

do pela emergencia duma situação tra- 
balhosa e—quem sabe?—invencivel.Mas 
ha cousas que valem mais do que tudo 
isto, e a obrigação do soldado é avan- 

dação dos feitos de armas duma nota- 
vel pleiadeo de soldados incendidos no 
fogo dos combates durante essó túrva- 
de periodo que vai de 1807 a 1814, 

Pelo exercito tinha de ser tambem 
celebrada a data em que a Republica 
proclamada ascendeu ao govêrno su- 
premo da nação para a guiar, fortale- 
cida, até nos mais altos e nobres desti- 
nos, com a ideia nitida, com o senti- 
mento claro e pisquo da Patria. 

Disto um oficial do nosso exercito e 
distintissimo historiador que, dentro de 
cada meto, o orgão da defesa, o instru- 
mento militar, não se define e compreen- 
de sém que o consideremos como legitimo 
produto desse meio. E" cérto. As cara- 
cteristicas fun lamentaes, tipicas do seu 
meio, conserva-as a milicia portuguêsa, 
mas modificadas pelo que lhe trazem 
de melhor e de mais util as correntes 
das-ideias vindas de bem longo ás ve- 
zes, é que se cruzam e se equilibram 
no organismo militar correspondente á 
época em que essas ideias sua influen- 
cia exerceram. E assim, em cada perio- 
do da nossa historia acompanhâmos o 
movimento, tivémos um lugar marcado 
e nma representação superior. 

Deixemos as suas Épocas mais anti- 
gas, a do Mestre de Aviz, onde Atolei- 
ros é Aljubarrota representaram o que 
de melhor se apurára na França da 
Idade média; a da Restauração, quan- 
do em Montes Claros se feriu a memo- 
ravel batalha que ficou representando 
o que a sciencia militar até então rea- 
lisára de mais perfeito; a acção prodi- 
giosa do Marquez de Pombal, com a or- 
ganisação militar do Conde de Lippe, 
que nos trouxe o que havia de melhor 
na sciencia da guerra. 

Inicia-se o seculo 19 com uma cam- 
panha deslustrosa para as nossas ar- 
mas, é que representa os desastres de 
Arronches é de Flor da Rosa e a perda 
de Olivença; segue-se a primeira inva- 
são, em 1807, a cujas tropas esfarrapa-   

das abriram livre egminho uma politi 
ten sem norte e uma govêro sem cara- 

eter, uma revoltante incnria em tudo 
que respeitava à organisação militar— 
quando não faltavam nem energias mo- 
raes à nação, nem ao povô aquelas qua» 
lidades que sempre poz em admiravel 
relêvo quando honve quem as soublsse 
aproveitar e valorisar. 

Bastou, porém, que houvésse quem 
organizasse, disciplinasse essas ener- 
gias, e os campos de batalha portuguê- 
ses foram o alto exemplo do que póde, 
Das mãos de verdadeiros chefes milita- 
res, a topografia admiravel do uma re- 
gião, a indole e a bravura de um povo, 
O sentimento da independencia e da li- 
berdado levado atê aos extremos sacri- 
ficios. 

Nesses campos de batalha explodiu 
pela primeira vez a mortifera schra- 
puel; pela primeira voz zumbiu a bala 
estrangulada nas estrias do cano, nos 
terrenos unde se foriram as acções do 
Roliça e do Vimeiro; a tactica francê- 
sa, manobreira, dominadoras pelo impe- 
to, cedeu o passo à classica tactica li- 
near, ao modelar" sistôma dofensivo 
adoptado pelos que faziam cafr por 
terra as aguias de Napoleão nos cerros 
altivos da Calumbeira e do Bussaco, e 
nas vertentes escarpadas do Dauro; é 
a engenharia militar conquistou na 
construção das linhas de Torres Ve- 
dras um dos titulos mais nobres de que 
se póde orgulhar, como representando 
para sempre o escudo por cxcelencia 
da independencia dum povo. 

Tudo isto nos'honra e enobrece, mas 
se a Historia nos dá razão para nos 
enaltecermos, nos ensina também a nos 

precavermos contra os erros de que nos 
teem provindo desastres o tristozas. E" 
verdade tar por vozes desaparecido da 
nossa terra a educação militar 8 a dia- 
ciplina social, o que levou um oficial 
ilustro a dizer—pobre país e pobre exer- 
cito!—De 1820 a 1831 perdeu tudo 
quanto Beresford nos ensinára ! 

Ora é nesses erros que principal- 
mente devemos pôr os olhos, nós, & go- 
mos nós todos, que temos por dever hon- 
rar 0 prosente 0 garantir o futuro. 

* & * 

Tanto se falava na paz e se apare- 
lhava a guerra | 

Emquanto no mundo houver ambi- 
ções de riquezas e de mando, revindi- 

cações nacionaes, antagonismos de ra- 
gas, concorrencia de mercados, os sen- 
timentos do odio, da emulação, da vio- 
lencia—e hade havê-los sempre—já 
mais deixarão as guerras de existir, 

A luta armada entre os homens, a 
luta armada entre as raças, é não só 
uma lai natural da humanidade, mas 
uma condição permanente da sua pro- 
pria existencia. Se para os estados po- 
derosos a força póde servir para au- 
mentar o seu poderio e prestigio, para 
as nações pequenas será sempre o em- 
prego da força um dos meios de faze- 
rem respeitar o seu direito 4 vida. 

A luta afervora, exalta o sentimen- 
to da Patria. O sentimento da Patria, 
da independencia é da liberdade ali- 
menta-os, levanta-os o exercito, insti- 
tuição nobilissima da fé e dao dever 
cumprido até aos extremos saerificios. 
E para que o patriotismo—que consiste 
em sentirmos o nosso interesso e a nos- 
sa vida confundidos no interesse e na 
vida da nação—não possa ir-se amorte- 
cendo na consciencia publica, campre- 
nos a nós,os militares, aos oficiaes prin- 
cipalmante, erguer bem alto esse santi- 
mento, pelo nosso osforço e exemplo; 
pois & nós muito em especial está isso 
confiado, não só instruindo o soldado 
para a guerra, mas educando-o como 
homem; e nos países sem instrução é 
menos um'analfabeto a descontar na 
percentagem sombria da ignorancia. 

E' por isso que o exercito moderno 
é um organismo vivo, constituido por 
homens livres, que o amor sincáro da 
liberdade e da independencia, o culto 
verdadeiro pelas instituições, liga é ir- 
mana numa colectividade em que a afi- 
nidade moral é absolutamente indis- 
pensavel. 

Como alguem mais, eu entendo que 
entre iguaes, superioros e inferiores, 
guardadas as distancias hierarquicas, 
entre os que mandam e vs que obede- 
cem, deve existir essa sã disciplina, es- 
sa afinidade de coração, tão necessárias 
ao chefe para se guiar a si, guiando os 
outrós—o que valen a um oficial nosso 
dizer que na tragedia humana, que é a 
batalha, só logram venceros que sabem 
manejar corações tão bein ou melhor 
do que manejam a sapa, o gabre, 0 ca- 
nhão ou a espingarda. 

Soldados ! 

No momento atual todas ar nagio- 
nalidades se agrupam em redor do sim- 
boto da sua Patria; todos, todos que 
sentem na alma e na consciencia a gra- 
vidade da conflagração que atravessou 
quasi a Europa inteira, lançando-s, 
com a bruteza savgnenta de seus hor- 
rores, numa guerra como outra não 
houve igual, combatem com unia cora- 
gem mais que humana, animados por 
um patriotismo tão elevado quanto 
grandiõso. 

A Bandeira de Portugal temo-la 
aqui junto de nós, a minha bandeira 
que tambem é vossa, porque cla é in- 
divizivel. Vós jurastes perante ela, co- 
mo todos os vossos camaradas, amar e 
defender a Patria, guardar e fazer 
guardar a Constituição politica da Re- 
publica, e respeitar sempre os superio- 
res, e sabeis que a fidelidade 4 Bandei- 
ra é o primeiro dever do soldado. 

vossa vida não vos pertence: em- 
penhaste-la para sempro ao Dever pa- 
ra com esta Patria tão amada, que 
ninguem a term mais bóla e mais digna 
de amor. 

Patria que pelo esforço secular dos 
seus herois, dos seus homens de seien- 
cia e de trabalho, criou um sentimento, 
uma vontade, um povo historico co- 
mum; Patria que fundou tão longe um 
estado poderoso como o Brazil a colo- 
nias extensas como Angola é Moçambi- 
ue; Patria que tem uma historia bri- 

lhantissima é criou uma: lingua que se 
faia nas cinco partes do mundo; Patria   onde-nasceram os nossos paes, onde ti- 

“O Democrata, 
| NA 

O primeiro assinante que 
este jornal possuiu na China, 
Daniel Maria Freire Côrte- 
Real, filho do falecido capitão 
de infanteria e fiscal do cor- 
po defolicia de Macau, Fre- 
derico Guilherme Freire Côr- 
te-Real, natural de Castelo 
Branco, data de 1912. O in- 
teresse, porém, que Daniel 
Côrte-Real, hoje ocupando o 
cargo de imediato do cor- 
respondente do Hongkong e 
Shanghai Bank, socio da So- 
ciedade de Geografia de Lis- 
boa e Fellow oftheRoyal Geo- 
grafical Society. of London, 
desde logo mostrou pelo jor- 
nal, fez com que o Democra- 
ta ali se tornasse conhecido, 
a sua doutrina fosse várias 
vezes transcrita por um cole- 

ga republicano—A Rotunda 
—que em Shanghai viu a luz 
da publicidade, e consequen- 
temente que outros membros 
da colonia portuguêsa se ins- | 
crevessem no livro dos nossos 
assinantes, honra que sobre- 
maneira nos cativa e induz a 
saúdá-los-no numero de hoje, 
a eles que longe da Patria vi- 
vem, ansiando por a vêrem 
felia, grande, prospera sob a 
égide augusta da Republica, 
que ha cinco anos rebrilha no 
nosso querido Portugal como 
um astro fulgurante de luz 
onde ha scintilações de espe- 
rança, revérberos de infinita 
grandêsa para um povo que 
safu da escravidão, emancipa- 
do de tutelas aviltantes, lber- 
to, desembaraçado dos pre- 
conceitos que lhe tolhiam to- 
dos os movimentos. 

A Daniel Côrte-Real, pois, 
e aos que, como o ilustre ami- 
go, habitam: a Republica Chi- 
nésa, um cordeal abraço de 
confraternização lhes enviá- 
mos deste canto do ocidente, 
aos primeiros clarões do sexto 
ano que a Democracia enceta. 

jreabilitação dos que já passa- 

item, uns interessantes doeu- 

Saneando 
— (p= 

Subordinado a esta epigra- 
fe, o nosso coléga Independen- 
cia de Agueda, refere-se no ul- 
timo numero & demissão do 
mestre de Obras da Barra, Al- 
fredo Manso Preto, publican- 
do o seguinte: 

«Na reunião ordinaria"da Jun- 
ta da Barra, de sábado ultimo, | 
que se efectuou, conforme o costu- 
me, no Coyêrno Civil de Aveiro, 
entre assuntos de interesse geral, 
foi eliminado do quadro dos em-   pregados da Junta um tal Manso, 
antigo galopim monarquico, de que! 
ainda não houvéra, não sabemos! 
se coragem ou oportunidade de 
pôr na rua. À causa que serviu 
agora á Junta para fazer este acto! 
de moralidade, foi uma ultima proe-) 
sa em que os dinheiros e os inte- 
resses do Estado foram malbara- 
tados em beneficio dos interesses 
dele, 

O novo funcionario será admi- 
tido por concurso e entre os con- 
correntes de melhores habilita- 
ções.» 

Levanta-se uma ponta do 

véu; mas melhor seria que ao 
publico se dissésse- tudo para 

ram por caluniadores. 

Falaremos... 
O sr. Acacio Rosa fez inse- 

rir no Riso do Vouga, de on- 

mentos que nos vio servir 4 
maravilha para acabar de o 
confundir no proximo numero. 

Não perde com a demora, 
Nem ele nemas. suas convi- 
eções monarquicas, agora es- 
pesinhadas, escarnecidas € 
amarfanhadas por causa do 
emprego. 

E não queriam que D. Ma- 
nuel se pirasse quando lhe 
cheirou a chamusco, conhe- 
cendo a sinceridade dos seus 
amigos e defensores !.. 

O pernas... 

ENSÃO DE MENINAS 
Recebem-se a preços modi- 

cos na rua Eça de Queiroz 
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vémos o nosso berço; Patria que tem 
um poema imortal, os Luziadas, para 
celebrar essa aliança genial da arte 
da guerra com as mais belas e encan- 
tadoras artes que ainda levantaram e 
enobreceram o espirito humano. 

Uni-vos cm tôrmo da bandeira da 
Republica, simbolo do sacrificio e da 
honra nacional! 

Estamos hojo vivendo horas bem 
grâves para que os corações de todos 
os portuguêses se ergam num só desi- 
gnio, que é o bem da Patria. Entremos 
nessa taréfa com denodo; o grito de 
Santiago! Portugal! que nas lutas de 
outróra com Castela reboou sobre as 
hostes portuguêsas, ess2 grito é tão 
cheio de acrisolada devoção e de sa- 
grado amor, como este que anseio sgo- 
ra por eoltar-so do todos os corações 
com entusiasmo tão fecundo que daqui 
possa retumbar pelo pais inteiro: 

Viva à Republica Portuguêsa | 

Entusiasticamente correspondi- 
do, esta saudação 4 Republica é 
como que o fecho da brilhante re- 
vista militar, que nesse momento 
é dada por finda, recolhendo a 
quarteis os vários contingentes que 
a tornaram luzida. 

Por determinação do digno co- 
mandante de infanteria 24, tocou 
a seguir, no jardim, e durante 
uma hora, a banda do mesmo re- 
gimento alguns trechos do seu re- 
portorio. Mais tarde fez-se ou- 
vir novamente num corêto levan- 
tado no Largo 16 de Maio, em 
frente aos Arcos, que por esse 
motivo estivéram, enquanto durou 
o concerto, algo concorridos. 

A! noite iluminou a fachada 
dos Pagos do Concelho a renques 
de gaz, e além desse edificio ou- 
tros, como o correio, profusamen- 
te iluminado á veneziana, governo 
civil, comissariado de policia, Li- 
ceu, quarteis, e centros democrati- 
co e evolucionista, etc, 

As bandas dos Volutarios e 
José Estevam fizéram-se ouvir até 
á meia noite, respectivamente, nos 
largos da Republica e 16 de Maio, 
hora a que se deu por finda a co- 

desta deixou de valer pelo seu 
grande significado e /altos senti- 
mentos de inegavel fé republicana 
dos que a levaram efeito. 

meme romena 

0 Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro 

————— Ens — 

PELA IMPRENSA 
Recebemos a visita dum novo 

coléga que principiou a publicar- 
se em Lisboa com o titulo de À 
Luza Patria, 
cratico da direcção de Luiz Za: 
mára e tambem do Caforze de 
Maio, orgão dos revolucionarios 
que entraram nc movimento ar- 
mado contra a ditadura pimentis- 
ta, derrubando-a, d 

Apresentam-se bem redigidos | 
e altaneiros na defêsa dos bons 
principios. 

=O Democrata Feirense, or- 
gão do Partido Republicano Por- 
tuguês, entrou no 2.º ano de pu- 
blicação dirigido pelo advogado 
nos auditorios da comarca da Vila 
da Feira, sr. dr. Americo Tei- 
xeira. 

A todos cumprimentâmos afe- 
ctuosamente. 

—— ess 

À CAMARA 
Pedimos-lhe que volte a repa- 

rar pelas palmeiras que circun- 
dam o vasto campo do Rocio, ou- 
tra vez envoltas nas hervas que á 
sua roda crescem, e bem assim 
que volva os seus olhos misericor- 
diosos para os edifícios das esco- 
las, cujas portas e janélas se acham 
em estado lastimavel devido ao 
completo abandono a que teem 
sido votadas, 

Parece incrivel, mas é ver- 

        memoração que nem por ser mo- dade. 
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O Pelos campos 
da instrução 

=ej=—— 
Fechámos o último artigo dês- 

te título com uma referência, mui- 
to passageira, aos cadernos esco- 
lares. Antes, -porêm, de prosse- 
guirmos nas considerações que o 
assunto nos merece, é dever de 
lialdade informar, desde já, os nos- 
sos leitores de que, - pelo que res- 
peita ao selo de 50 centavos—uma 
espécie de porteado—em cada li- 
vro ou compêndio superiermente 
aprovado para uso nas escolas pri- 
níárias, secundárias e superiores, 
não só, como já dissémos, tal pri- 
mor de filatelis não adornará a li- 
vralhada dos estudantes incipien- 

"tes, mas até, por agora, deixará 
“de florescer, como hieroglifo herál- 
dico no rosto do mais nacional de 
quantos livros estrangeiros as es- 
colas secundárias e superiores ca- 
recem de se utilizar. E' ques, ex.* 
o Ministro da Instrução considera 
a medida inoportuna, não se va- 
lendo, portanto, o govêrno daquela 

* disposição legal. Ora, se com tal 
decisão, com-que folgâmos, há quem 
lucre monetáriamente, a verdade 
é que perde muito a estética do 

"livro, sem o adjutório do anuncia- 
do signáculo, garantia superna 

* da autenticidade do produto livro, 
* para que êste, como se fôra pro- 

* duto gato, ss não possa impingir 
com o rótulo de lebre ao consumi- 
dor incanto, 

E, agora, vamos nos cadernos 
escolares : 

Art. 44º — B' o govêrno auto- 
risado a modificar o actual cader- 

"no escolar, adoptando novos modê- 
“tos, tornando-o obrigatório para 
todos os indivíduos que pretendam 
ou estejam seguindo o curso de ins- 
trução secundária no ensino oficial, 
particular e doméstico, e para as 
alunas do curso especial de educa- 

- ção feminina. 
5 único. O govêrno fixará o 

prego e as condições para aquisi- 
qão e registo do caderno escolar, 
a quo se refare êste artigo, deven- 
do a respectiva receita reverter pa- 
ra o Histado, depois de reembolsa- 
da a Imprensa Nacional da impor- 
tância proporcional a cada exem- 
plar das edições oficiais, 

Não querendo deter-nos a me- 
ditar no que venha a sêr receita 
do Estado, depois do reembôlso a 
fazer à Imprensa Nacional duma 
despêsa seguramente variável pa- 
ra cada edição, porque nem papel 
nem tinta teem hoje, por motivo 
da guerra europeia, preços está- 

* veis no mercado, pedimos a quem 
nos lê que note que o caderno mo- 
dificado. é tornado obrigatório pa- 
ra todos os que estudam nos liceus 
ou a êstes estabelecimentos o 
de ir fazer exames, sejam 

 gulares... ou plurais, Mas note- 
se aínda mais: o caderno alnda é 
imposto, como um sacramento in 
articulo mortis, aos que pretendam 
seguir um curso, embora o não es- 

* tejam seguindo. 
Mau grado nosso, somos arras- 

tados a concluir que até os esper- 
matozoidais estudantinhos do 1.º 

| grau se teem de couraçar, para o 
“que dér e viér, com o caderno es: 
colar do liceu, porque é natural 
ue as suas previdentes paterni- 

dades já antegozem para as suas 
"ainda flexíveis e -cucirentas ver- 
* gôniteas, os deslumbramentos duma. 
“coroa de legislador que, para sêr 
da mais viridente gilbarbeira e 

| aromática murta, não deve deixar 
“de têr raizes adiposadas no húmus 
fertilizante dum caderno escolar 
in great style. 

- E nós, que somos proletários, 
“sto é; que fizémos muita prole, ou, 

mais comezinhamente falando, que 
contâmos no activo matrimonial 
uma apreciável coleção de presu- 

“míveis pais da pátria, se uma cor- 

es sin-) 

+ 

Não há estudante que sê tenha 
matriculado no liceu, que não te- 
nha o seu caderno escolar, devi- 
damente rubricado, escolarmente 
preenehido, 'Tsl caderno servia até 
aqui, era ouro ds lei; mas agora, 
porque o ouro tem ágio, não com- 
preendêmos a operação financial 
que torna facultativa para os es- 
colares da 4,3, 5º, 6% e 7.º 
classe à aquisição do novo cadar- 
no, quando aos alunos da 1.º, 2.º 
e 3º classe se impõe a compra do 
rol prestes a saír dos prélos ge- 
mentes da Imprensa Nacional. 

Cadernos que teem 4 modêlos, 
alguns dêles com o retrato do pa- 
ciente esmordicado pelo sêlo bran- 
co do estabelecimento liceal, 

Ora a lei orçamental do Minia- 
tério da Instrução foi publicada 
em 9 de setembro último, e logo, 
em notícia telegráfica datada de 
10 do mesmo mês, publicava o 
Primeiro de Janeiro o seguinte: 

A folha oficial devo publicar âma- 
ahã um decreto determinando que des- 
de o principio do proximo ano lectivo 
devem fazer uso dos novos modêlos do 
caderno gscolar aprovados por aquele 
diploma, todos os individuos que pre- 
tonderem seguir o curso de instrução 
secundária, quer seja nos estabeleci- 
mentos oficiaes, quer no ensino parti- 
cular e domestico, etod.s os alunos é 
alunas, nas mesmas condições, que es- 
tão seguindo o mesmo eurso secunda- 
rio até 4 3.º classe, assim como todas 
as alonas que pretendorem fregnentar 
o eurso especial de educação feminina. 
Os novos modêlos de caderno escolar 
são: n.º 1, destinado a todos os alunos 
dos liceus; n.º 2, para todas as alunas 
do curso de instrução secundária, na- 
triculadas nos liceus; n.º 3, destinado 
a todos os alunos e alunas do curso de, 
instrução sócundária, no ensino parti- 
cular é domestico; n.º 4, para todas as 
alunas do curso especial de educação 
feminina, O preço de cada caderno é 
de 830, sendo feita a sua aquisição no 
liceu onde se efectuar a matricula, ou 
em cuja área o aluno do ensino parti- 
cular ou domestico residir, ficando re- 
gistado mediante o pagamento de 805 
de emolumentos! para a secretaria do 
licen. Em Lisboa e Porto o caderno pa- 
ra as alunas do curso secundario será 
adquirido nos liceus femininos, No acto 
da aquisição do caderno do modêlo n.º 
3,08 intereesados apresentarão a sua 
fotografia, para ser colada no caderno 
e autenticada com o sêlo branco do res- 
pectivo liceu Nenhum aluno ou aluna 
será admitido ás provas de exame sem 
apresentação do seu caderno escolar. 
Por cads registo de exame dos alunos 
e alunas do ensino particular e domes- 
tico cobrarão as secretarias dos liceus 
o emolumento de 810. Essas secrota- 
rias devem proceder, até 15 de outu- 
bro proximo, 4 transcrição para os no- 
vos cadernos das notas dos atuses alu- 
nus é altnas até 4 32 classe, cobrando 
o emolumento de 810, sendo facultai- 
vo o uso dos novos caderuos para 08 
atuaes alnnos e alunas matriculadas 
nas 4.2, 6.2,6.4 6 7. classes, desde que 
tenham devidamente registado e sem 
quaesquer emendas e rasuras o antigo 
caderno. As emendas, rasuras on quaes- 
gn actos de má fé praticados em ca- 
lernos escolares importam na imedia- 

ta anulação da matricula dos alunos é 
alunas dos liceus e do ensino particu- 
lar e domestico, ficando tambem inva- 
lidados os mesmos cadernos. 

= 

Tudo, como se vê, facilidades 
e barateamento da instrução. Mas 
o espaço falta; continuarêmos, pois, 
no próximo número. 

Os Grandes Armazens 
DO 

Chiado 
previnem os seus Ex.”” fre- 
guezes que a partir do dia 12, 
abrirão ás 8 horas e fecharão 
ás 20 para o efeito da regu- 
lamentação das horas de tra- 

balho. ; 
—— cd pen 

A “CANUDA,; 

Foi a Lisboa curar-se duma 
mordedura dum cão, que se 
supõe hidrofobo, a Cacilda 
Canuda, tipo popular da nos- 
sa terra que nem aos foras- 
teiros póde passar despercebi- 
do tal o fraseado que desen- 
volve para lhes apanhar os 
dezreisinhos.   nte de bom senso os não desviar 

de semelhante vórtice—ngs temos! 
de nos premunir com abundância 
de cadernos escolares, e de fazê- 
los registar com todas as solenida- 
des da liturgia burocrática, não vá 
o Diabo safr-nos abelhudo. 

Que abelhudo-j4 êle nos está 
saindo, pois até esta altura da vi- 
da, em que os cabêlos se nos bran- 
queiam já, nunca nos foi possível 
pôr em dúvida a imotabilidade gra- 
hítica da não aplicação de leis no- 
vas a quem quer que estivesse na 
posse legitima de garantias confe- 

Mal diria a Canuda que an- 
tes de morrer ainda havia de 
ir capital, refastelada em car- 
ruagem de terceira e com or- 
denança da judiciaria ao lado! 

E contudo lá está se bem 
que em condições só dignas 
de lastima. 

Anselmo Taborda 
ADVOGADO 

R. dos Mercadores, 19 e 19A   ridas por leis anteriores. Aveiro 

  

O DEMOCRATA 

Motas. mundanas = 
O capitão de infanteria 24, 

|sr. Wenceslau José Gonçalves 
Yuimarães casou com a sr* D. 
Venancia Rosa Ferreira Mar- 
tins. 

Testemunharam o acto o sr. 
Abel Augusto de Pinho, sua es- 
posa e filhos. 

4) Tambem casou o sr. Fran- 
cisco Sequeira Machado, 1.º ca- 
bo de marinheiros, com a meni- 
na Laura Gomes da Silva, sen- 
do testemunhas da cerimonia 
os srs. José da Silva, 1.º sar- 
gento da armada e Manuel da 
Silva Palavra, negociante. 

Egualmente se consorcia- 
ram-ha dias o sr. Manuel Luiz 
Coimbra Flamengo, emprega- 
do comercial, com a sr.” D. Ma- 
ria Aurora Costa, sendo padri- 
nhos os srs. Manuel Francisco 
Leitão, proprietario e Carlos 
"Batista Guimarães, capitão de 
cavalaria 8, 

A todos, muitas venturas. 
& Ontem pelas 10 horas da 

manhã têve logar na casa da 
residencia do escrivão-notario, 
sr. Francisco Marques da Sil- 
va, é rua do Carmo, o casa- 
mento do mosso amigo Ostavio 
Duarte de Pinho com a sr* D. 
Judith Lopes Brandão. 

Testemunharam o acto, por 
parte da noiva, o sr. Francis- 
co Marques da Silva e sua es- 
posa, D. Felismina Kresse Mar- 
ques da Silva, e por parte do 
noivo seus paes, o sr: Abel Au- 
gusto de Pinho e D. Julia Duar- 
te de Pinho, assinando o termo 
a mãe da noiva e várias outras 
pessoas presentes. 

Os moivos, que possuem os 
suficientes dotes de alma e de 
coração para constituirem um 
ménage feliz, saberão crear o 
ambiente necessario para que a 
sua vida decorra entre sorrisos 
de amor e clardes de felicidade 
num largo e ininterrupto pe- 
riodo de venturas, que justifi- 
cadamente merecem. 

Terminado o copo de agua, 
que precedeu a cerimonia nu- 
peial, os noivos seguiram para 
o Bom Jesus de Braga, onde 
passarão a lua de mel. 

& De Lourenço Marques 
chega-nos a noticia dese ter 
umido pelo matrimonio com a 
sr* D. Maria G. de Belegarde 
e Silva, gentilissima filha do 
sr. coronel Belegarde e Silva, 
director de Agrimensura, o nos- 
so velho amigo e distinto clini- 
co, sr. dr. Antonio Maria Pe- 
reira Vilar, natural de Olivei- 
ra de Azemeis. S 

Muitas felicidades. 
O Regressaram de fórios 

os srs. drs. Gama Regalão e 
Adriano Amorim, respectiva- 
mente, juiz e delegado desta co- 
marca. 

Da' Costa Nova viéram 
o er. Antonio Felizardo, sua 
esposa e filhose a familia do 
sr. João Pinto de Miranda. 

Fez anos no dia 40 sr. 
dr. Manuel Luiz Ferreira, de 
Albergaria-a-Velha. 

& Da praia de 8. Jacinto 
tambem chegaram a esta cida- 
de os sra. Agostinho de Souza, 
ilustrado professor do liceu e 
João Pereira Campos, acompa- 
nhados de suas familias. 

& Esteve na quarta-feira 
em Aveiro o sr, João Pedro 
Soares, que no mesmo dia re- 
tirou para o Porto. 
& De passagem para a Bar- 

ra esteve ontem nesta redacção, 
o sr. Albano Joaquim de Al- 
meida, de Ois da Ribeira, 
& Na mesma praia acha-se 

tambem a passar o mez de Ou- 

tubro o sr. dr. Roque Ferreira, 
de Fermentélos.   

| Um protesto 

Em reunião da Comissão 
Local de Socorros a Naufra- 

| 808, O ilustre capitão do por- 
to, sr, Jaime Afreixo, ponde- 
rou que o pessoal da tripula- 
ção da barca. Africa foi todo 

seguro na Companhia Mutual 
do Norte. A barca haufragou. 
Por uma tempestade? Talvez, 
se bem que podia ter sido in- 
cendio, abalroamento, agua- 
aberta pela idade do navio, 
etc.; mas a companhia segu- 
radora estabelecen que foi 
tempestade, e, escudando-se 
como artigo 8.º n.º 2 do Re- 
gulamento--Desastres no Tra- 
balho—-aprovado pelo decre- 
to n.º 938 de 9 de Outubro 
de 1914, decidiu nada pagar 
ás familias dos segurados que 
morreram, Perante tal injus- 
tiça, esta Comissão Local, 
disse ainda o distinto oficial, 
não póde deixar de, inciden- 
temente, pedir com as suas 
mais calorosas instancias e 
repleta da mais justa indigna- 
ção, que a Central faça vêr ao 
govêrno a profunda iniquida- 
de do artigo e numero cita- 
dos do Regulamento e Decre- 
to n.º 938, pois que a conti- 
nuar ele a vigorar, 08 seguros 
feitos ás tripulações dos na- 
vios, debaixo da clausula de 
exclusão de indemnisações por 
desastres com causa em tem- 
pestades, não são outra coisa 
mais do que um lógro aos 
maritimos e uma especulação 
em que as companhias de se- 
guro só teem a ganhar, não 
tendo nada a perder. Por 
exemplo : um homem que cãe 
da mastreação e morre no 
convés ou no mar, sendo com 
bom tempo é indemnisada a 
familia, mas se fôr debaixo de 
temporal, em face da letra do 
Regulamento, - já ela não o é. 

Não póde de maneira ne- 
nhuma tolerar-se semelhante 
doutrina, E porque assim 
tambem o entendemos açom- 
panhamos a Comissão Local 
de Socorros a Nanfragos no 
seu veemente protésto. 

ao 

Actriz Isaura Ferreira 
Morreu no dia 1 em Lisboa a 

actriz aveirense Isaura Ferreira, 
que foi uma das mulheres mais 
bonitas da nossa terra, distinguin- 
do-se tambem no palco, onde de- 
butou ha perto de trinta anos, en- 
trando na peça Os tres dragões, 
que subiu & scena no teatro da 
Trindade, operêta em que egual- 
mente se estrearam Herminia Ade- 
laide, que anda pelo Brazil e Es- 
ter de Carvalho, a quem a morte 
arrebatou em plena mocidade. 

Inteligente, viva e alegre, Isau- 
ra Ferreira, que logo se revelou 
uma actriz de merecimento, foi 
escolhida para o reportorio de 
Francisco Palha, que a utilisou no 
genoro de soubrettes e troveati, fa- 
zendo com grande relêvo a farça 
Trinta botões e outras, que cente- 
nas de vezes o publico lisboêta 
teve ocasião de vêr e aplaudir, 
Foram-lhe distribuidos papeis im- 
portantes na Gillette de Narbonne, 
Nitouche, Ciganos, Toutinegra do 
Templo e muitas mais pegas cujos 
titulos seria fastidioso inumerar, 
pois percorreu quasi todos os tea- 
tros de Lisboa e Porto agregada 
às companhias que os exploravam, 
tsndo inclusivamente representado 
no Republica e no Apolo, com 
bastante disoreção, o genero sério 
a que não estava afeita. 

Depois qu= saia do Trindade, 
a distinta actriz encorporou-se em 
repetidas fournées ao Brazil, de- 
morando-se nama delas, e regres- 
sando á patria ha uns doze anos, 
de onde mais se não tornou a 
afastar. 

A ultima vez que a vimos, foi 
ha dois anos se tanto, com o 
Grand Guignol, ao lado de Ade- 
lina e Aura Abranches e do actor 
Alexandre de Azevedo, que. visi-   taram esta cidade, dando alguns 
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espectáculos. Então recebeu. ela 
dos seus conterraneos condigna 
consagração visto que raríssimas 
vezes aqui veio depois que se de- 
dicou á vida do teatro. 
A inditosa artista contava apenas 

45 anos de edade, terminando a 
sua existencia poucos mezes após 
o ter-se-lhe manifestado a tuber- 
culóse pulmunar em seguida a um 
violento ataque de gripps. Deixa 
uma filha, a quem estremecia, é 
de resto uma vaga na scena por- 
tuguêsa de que Isaura Ferreira 

tis étoilios, 
Paz á sua alma. 

SAL 
A Empreza de Sal Limita- 

da, com séde no Porto, vende 
o vagon de sal a 28500 na ma- 

rinha e a 30900 posto na es- 
tação de Aveiro-Canal. 

Pedidos á sucursal de Avei- 
ro—Rua Direita, n.º 35 ou aos 
seus revendedores désta ci- 
dade. 

I 

— ese - 
PARTO DIFICIL 

/ 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas n Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, á Rua Direita, 

Será verdade? 
Lé-se no Radical, de Oli- 

veita de Azemeis: 

«Sômos informados de que al- 
guem, que se diz republicano de- 
mocratico, anda empenhado em 
que seja nomeado oficial de dili- 
gencias um individuo que não é o 
indicado pela, comissão municipal 
do partido, contrariando assim as 
resoluções e vontade daquele cor- 
po politico, 

Se assim é, come no-lovafir- 
mam, muito teremos que conver- 
Sar... 

E” só uma questão de, tempo,   Zom satisfação registâmos o 
completo restabelecimento da sr | 
D. Ana Augusta Dias Tavares, es- 
posa do sr. José Pareira Dias Ta- 
vares, ilustrado professor de ensi- 
no secundario, a quem um parto 
dificilimo, com as suas dolorosas e 
gráves consequencias, colocou en- 
tre a vida e a morte. 

Noticiando, porém, este facto, 
faltariamos ao mais rudimentar 
principio de justiça se não deixas- 
semos consignado ao mesmo tem: 
po o quanto se interessou pela vi- 
da da sr. D. Ana Augusta o seu 
medico assistente, o nosso querido 
amigo dr. Abilio Marques, a cuja 
intervenção scientifica se devem os 
bons resultados obtidos, pois da- 
rante o largo periodo de tras me- 
zes si O vimos com uma persisten- 
cia unica ao lado da enferma, mo- 
dificando e mantendo o tratamen- 
to consoante as alterações que apre- 
sentava-—e não foram poucas-—con- 
seguindo, por fim, o seu restabe- 
lecimento, a sua cura perfeita, ra- 
dical. E' que o dr. Abilio Mar- 
ques com o seu reconhecido amor 
pela sciench e o natural interesse 
que sempre nutre pelos seus clien- 
tes, especialmente quando estes 
apresentam casos dificeis, como 
aquele de que se trata, sente a na- 
tural paixão do seu mister e apli- 
cando os seus recursos e vasto sa- 
ber, consegue sempre um deside- 
ratum satisfatorio que lhs tem va- 
lido ampliar duma maneira extraor- 
dinária o numero de clientes, que, 
na Costa do Valado, onde habita, 
lhe não permitem um momento de 
descanço. Assim, após porfiada lu- 
ta, o triunfo de agora não podia 
ser mais completo e por isso com 
o dr. Abilio Marques nos congra- 
tulâmos muito intimamente, folgan- 
do em termos este ensejo para lhe 
testemunharmos a nossa admira- 
ção e grande simpatia, vinda já 
dos saudosos e inolvidaveis tempos 
da escola, 

Cevada do Cairo 

Este produto de confecção egual 
ao café, recomenda-se não só pela 
semelhança que o seu sabor tem, 
como tambem por ser de muita 
utilidade o uso désta agradavel be- 
bida a todas as pessoas e, em es- 
pecial, aos nervosos a quem o uso 
do café provoca um constante mal 
estar... 

O preço do pacote é de 12 cen- 
tavos, sendo o seu depositario ge- 

pouco tempo, 
Ha tantos arranjistas... Te 

publicanos democraticos de hoje e 
faganhndos monarquetes de ontem, 
a trabalharem” pela cocaãio do par- 
tido em Oliveira de Azemeis que 

plioito é esperar que em bréve tudo 
seja democratico nesta santa terra. 

Para longe com republicanos 
Ide tal raga!...» 

O que admira é que o Ra- 
dical só agora tivésse dado 
por tal, e lhes queira passar 
o pé... 

Necrologia 

Faleceu no dia 1 em casa de 
seu avô materno, com perto de cin- 
co anos, a menina Luiza da Silva 
Pereira, estremosa filha do nosso 
assinante sr. Manuel da Silva Pe- 
reira, que, de Lisboa, onde se acha 
estabelecido com padaria, aqui veio 
dizer-lhe oderradeiro adeus acom- 
panhando-a á ultima morada. 

Os nossos sentimentos. 

Pedimos aos nos» 
sos assignantes quo 
nos “avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extras 
vie e portanto o não 
deixem de recoboer. 

CORRESPONDENCIAS 
Alquerubim, G 

Faleceu ontem nesta freguezia 
9 notavel jurisconsulto, sr. dr. João 
Eduardo Nogueira e Mélo, O fu- 
neral hade ter logar âmanhã, ás 
10 horas, e diremos alguma coisa 
sobre ele, 

A" sua irmã, a sr? D. Ana 
Nogueira Lemos, viuva do saudo- 
so dr. José Pereira Lemos e a seus 
filhos, apresentamos os nossos sen- 
tidos pêsames. 

.. =0 5 de Outubro foi aqui fes- 
tejado com foguetes e repiques de 
sinos. Esteve hasteada, mo edificio 
êscolar, a bandeira nacional que 
hoje está içada a meia haste, em 
sinal de sentimento pela morte do 
er. dr, Nogueira e Mélo. 

C. ss 

o 
Idem, 

Dr. João B. Nogueira e Molo   ral no pais 0 sr, M. Rodrigues, 

O DEMOCRATA. | 
Vende-se em Aveiro no | 

kiosque de Valeriano, Praça |   Luís Cipriano. 

+ 

E". com o coração traspassado 
Calçada da Estrela, 41-—Lisboa. (da mais pungente dôr que noticio 

o passamento duma das maiores 
inteligencias que esta freguezia tem 
produzido, Faleceu o sr. dr. João 
Eduardo Nogueira e Melo, hoje 

pelas 3 1/2 horas da tarde. Ha 
onze longos mezes sofria dolorosa-    
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mente; mas sempre com a maior 
resignação e esperanças na vida. 
Que mundo de ilusões! 

Conversador delicioso, versan- 
do todos os assuntos, encan- 
tava ouvi-lo falar, pelo que pren- 
dia sempre toda a atenção dos seus 
numerosos amigos. Tenho eu à 
honra de ser um dos seus mais in- 
timos, deplorando a sua falta em 
extremo ; pois todas as tardes dos 
domingos e dias santificados, as 
ia passar com ele, Agora, deixar- 
me-hei ficar em casa, chorando: a 
sua perda, 

Foi jurisconsulto muito distin- 
to, e um dos politicos mais impor- 
tantes deste distrito. 

Seguia a politica de Dias Fer- 
rreira que muito o considerava. Es- 
te grande estadista, ofereceu-lhe 
por vezes, várias candidaturas, 
bem como o logar de Governador 
Civil do seu distrito. Tudo recu- 
sou, querendo sómente exercer o 
cargo de administrador do seu con- 
celho e de presidente da câmara, 
para o beneficiar, e que lhe deve 
a criação da comarca, a conclusão 
da nova casa municipal e outros 
melhoramentos, 

Concluida a sua formatura em 
1870, foi logo nomeado adminis- 
trador, para onde só se podia tran- 
sitar de pé ou a cavalo. Pensou na 
abertura duma estrada que ligas- 
se esta freguezia á séde do con- 
celho, e, dentro em pouco, estava 
construída, fazendo-a seguir até 
Angeja. 

Foi este.o seu primeiro e im- 
portantissimo melhoramento aqui. 

Fez, por vezes, parte da Jun- 
ta Geral do distrito com a maior 
distinçõo, e tanta que o seu maior 
antagonista, Alexandre Seabra di- 
zia qee muito o considerava pela 
sua vasta inteligencia e seriedade. 

Sei de toda a sua biografia, 
cujos tópicos mais antigos lhe apa- 
nhei com muito custo em inume- 
ras visitas, pois fugia sempre o 
mais possivel de referir o que di- 
zia respeito aos factos mais nota- 
veis dela e tanto que, vendo-a, de 
surpreza, na revista 4 Nova Pa-|: 
tria, me disse; foi você que ar- 
ranjou isto, mas declaro-lhe que 
não gostei. A minha resposta foi 
um pouco sêca; pois disse-lhe en- 
tre outras coisas que não era ele 
o primeiro a vêr a sua biografia 
en vida. 

Foi transcrita pela Soberania 
do Povo, de Agueda e Jornal de 
Albergaria, que decerto os seus 
principaes amigos lêram, e de bas- 
tantes recebeu ele felicitações, afir- 
maxrdo-lhe serem justas. 

Era muito o que tinha a dizer 
désta alta personagem; mas não 
mo deixa o meu estado de cons- 
ternação, e, como disse, q sua bio- 
grafia foi publicada nos tres jor- 
naes que citei. Digo, em resumo: 
Alquerubim perdeu o seu primei- 
ro esteio, infelizmente insubsti- 
tuivel. 

Tambem os seus amigos o cho- 
ram. 

No céu esteja a sua alma. 

5—10—1915. 

Francisco Corrêa de Sá e Melo 

9 
Palhaça, 6 

Não passou despercebido aos 
republicanos desta freguezia o 5 
de Outubro. 

Logo de madrugada subiram 
so arestrondosos foguetes que acor- 
daram do ultimo sono os que de 
manhã se demoram mais um bo- 

y 

não excede a 758400. 

um modo ensurdecedor. Depois 
trocam-se cumprimentos entre aque- 
le povo irmão, e eis que chega, de 
carro, o administrador sr, Santos 
Ferreira, acompanhado pelos srs. 
professor Macêdo e Pires, de Ma- 
lhapão. Novos e entusiasticos vi- 
vas acompanhados de musica e fo- 
guetes de calibre 52, diziam. 

Um bocado de socego e pales- 
tra entre os manifestantes. J5 mo- 
mentos depois dirigem-se para o 
adro da egreja onde está a casa 
das sessões da Junta e onde foi 
colocada uma lápide comemorati- 
va-dos pimentistas, 

Como ali se encontrasse o ci- 
dadão Manuel Mota, que se arro- 
jou a votar abaixo da cadeira o 
presidente da Junta pimentista, foi 
encarregado de descerrar' a lápi- 
de, usando da palavra o adminis- 
trador, que foi bréve, seguindo- 
se-lhe o professor Macêdo, que 
num-acalorado discurso exaltou a 
obra da Republica, e principal- 
mente de alguns republicanos em   

cado na cama, dizendo até o povo 
mais ingenuo que parecia a guer- 
ra, tal foi o continuo estampido, a 
que a Palhaga está pouco habi- 
tuada. 

A's 13 horas formou a filar- 
monica local, ha tempo desorgani- 
sada, no local da feira, e dali se- 
guiu rua abaixo em direcção ao 
Troviscal, onde havia rija festa. 

Ao som da Portugueza corres- 
pondiam'vivas a Afonso Costa, 4 
Patria, 4 Republica Portugnêsa, 
aos revolucionários civis e milita- 
ces da Lisboa, a Bernardino "Ma- 
rhado, etc., vivas que eram cor- 
respondidos pelos que acompanha- 
vam a musica, 

Ao fundo da rua do Areeiro to- 
maram os seus logares em carros, 
seguindo ontros de becicleta até 4 
Povoa do Forno, onde se fez a pri- 
meira étape, Como não estivésse o 
representante do concelho, sr. San- 
tos Ferreira, dirigiu-se o grupo ao 
Troviscal, onde "foi recebido pela 
filarmonica de ali, 

Então atingiram as manifesta- 
qões-as raias do delirio! Foguetes 
e vivas ao som do hino nacional 
pelas duas musicas se ouviam de 

tdos como familia, muito pro- 

evidencia, carregando nos pimen- 
|tistas e nessa execranda ditadura 
que queria absorver o partido re- 
publicano. 

tido Republicano Português e ou- 
tros a Afonsd Costa, 4 Patria, aos 
revolucionários de Lisbóa, ao no- 
vo presidente Bernardino Macha- 
do, os quaes foram delirantemen- 
te correspondidos. 

Foi uma festa animadora para 
os republicanos das duas fregue- 
zias que de futuro mais hãode es- 
treitar as suas relações amistosas. 

Oferece-se, de pri- 
Ama meiro leite. 

Nesta redacção se diz, 

Estudantes 

Aceitam-se dois em casa 
particular, para serem trata- 

ximo ao liceu.   

com q director e professores internos. 

Curso oficial, 3 anos 

Curso de Escola, 4 anos 

Professores de linguas, estrangeiros, internos na escola 

Não ha conta- de extraordinarios 

Trimestre, com todas as despezas escolares: pensão, aulas, fornecimento de papel, lapis, borracha, etc. 

Humberto Ferro de 
professor diplomado, com os cursos do Liceu, do Instituto Comercial e da Escola - 

Terminou com um viva ao Par- | . 

O DEMOCRATA 

Escola Guoundária 
=DE= 

Comepeio 
R, Fernandes Tomaz, 467--R, Bomjardim, 462 

E CI ERES 
Internato e Externato 

- Ensino comercial essencialmente prático 

9 MAQUINAS DE ESCREVER 
Unica escola que apresentou 

alunos a exames oficines: 27 
EXAMES; Uma reprovação. 
Nos exames de contabilidade só um 
aluno teve 10 valores de média e 
60 ºp tivéram de 13 valores para 
cima. 

Cursos nocturnos e diurnos, au- 
las desde as 8 da manhã és 11 da” 

Comercio, contabilidade; linguas portu- 
guêsa, francêsa, inglêsa, alemão e esperanto ; 

1 geografia geral e comercial; caligrafia, dactilografia 
e estenografia; direito comercial e aduaneiro, e prin- 
cipios de economia, ' 

Aulas práticas todas de hora e meia; as turmas 
não excedem 20 alunos, desdobrando logo que atin- 
gem este numero, 

Regimen familiar para os alunos internos. Ali- 
mentação a melhor, sem confronto possivel. Refeições 

Bessa 

de guerra e publicista 

Krande deposito de adubos para 
fodas as culturas 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20%, de azote 
Nitrato de sodio com 15%, de azote 
Cloreto de potassio com 50º, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º? 

ADUBOS: COMPOSTOS 

Go Oss 
V. Re 

Ê D. O, 

Virgilio Sonto Ratola 

MAMODEIRO 

Nova fabrica de telha em Aveiro 

Ep E 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi= 
sitar. 

Tremoço bravo Moto F N 
“ 5 s 

E' o adubo melhor e mais 
barato para vinhas e terras. Modélo de 1914 em cilindro 
Dá-se a qualquer terreno. e com debrayagem, vende-se. 

A" venda na casa de ce-| Quem pretender dirija-se a   Nesta redacção se diz. 
reaes de José dos Santos Ga-| João Gomes 8 -—Alque- 
mélas, de Esgueira. rubim, Es a 

Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiros, ou “sobrinho do Milheiros, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 di 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

AVEIRO 

basa de emprestimo 

    
“=DE>- | 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 40 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre b 
lhantes, ouró, prata, roupas de todas as qualidades, biciel 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, inst 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prati 
é de & rs. cada 18000 ou seja S0,0. 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzid 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  
  

PADARIA 
MACED 

PRAÇA DO COMERCIO 
AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade b 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabj 
ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fab 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas qu 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. 

GAFE, especialidade da casa, a 720 e 600 réis 
Kilo. 

  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de fon. 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fec 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quam 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, fer 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fl 
dres, de cobre e de latão; tubos de chunbo e de ferro galy 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidoros soptices automaticos, esterilisadores o filtros biologicos das ag 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

me eae e es mem 

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis'o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

  

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 
  
  

S0bPe penhora; 
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